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Resumo Simples 

 

O presente trabalho percorre as relações entre saberes docentes, currículo e epistemologias 

decoloniais no contexto da formação de professores em cursos de licenciatura, problematizando 

de que forma a colonialidade se enlaça nas estruturas curriculares da formação docente, 

hierarquizando conhecimentos a partir de uma matriz eurocêntrica que invisibiliza 

epistemologias produzidas por povos e comunidades tradicionais, dificultando a efetiva 

implementação das leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório o ensino da história e 

cultura afro-brasileira, africana e indígena na educação básica. Justifica-se no reconhecimento 

de que as falhas nas matrizes curriculares para implementação das leis não são ocasionais, mas 

sim, estruturais e orquestradas, evidenciando o quanto a formação docente ainda opera sob a 

lógica colonial, negligenciando saberes e subalternizando conhecimentos. Compreender esse 

processo é condição fundamental para que a formação docente possa, de fato, responder aos 

imperativos das referidas leis, não como cumprimento burocrático, mas como ato político e 

pedagógico. O objetivo central desta pesquisa é, portanto, analisar os desafios e possibilidades 

que o pensamento decolonial oferece à formação de professores, evidenciando a relevância 

social dessa discussão para a construção de práticas pedagógicas antirracistas, interculturais e 

comprometidas com a diversidade cultural. O referencial teórico traz como base os autores (as) 

Henrique Dussel, Aimé Césaire para um aprofundamento nas bases do pensamento acerca da 

colonialidade, clássicos do pensamento de/colonial, como os integrantes do Grupo 

Colonialidad/Modernidad, Catherine Walsh, Walter Mignolo, Aníbal Quijano, Nelson 

Maldonado-Torres, e fazendo o exercício de decolonizar o pensamento decolonial, esse trabalho 

se pauta em referencias como Ailton Krenak, Eduardo Moura, Heiberle Horácio, interpelando 

os currículos com outras cosmologias, temporalidades e formas de existir e pensar no mundo. 

Esta é uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico e teórico, metodologia fundamentada 

na revisão crítica da literatura decolonial e na análise das implicações dessa perspectiva para os 

currículos de licenciatura. Por se tratar de pesquisa em desenvolvimento, não há resultados 

parciais consolidados. 
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